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ADMINISTRAÇÃO 2024 - ELEITA 

Primeiramente, O CRUZADO, 

gostaria de parabenizar em 

especial ao Venerável Mestre 

Antonio Carlos Alves da 

Motta que acabou se ser eleito 

para administrar a A.:R.:L.:S.: 

Cavaleiros da Luz nº 18, no 

ano de 2024. 

Certamente, todos os irmãos 

estarão à disposição, para 

auxiliá-los, nesta árdua 

jornada. É uma tarefa difícil e 

que requer muita dedicação e 

habilidade para contornar as 

mais diversas situações, 

principalmente as vaidades 

humanas, o grande mal de 

nossa época.  

Ser Venerável de uma Loja, exige muita paciência, amor e respeito. 

Em todo início de gestão há a necessidade de se agregar os Irmãos e fazer com que todos remem para 

uma mesma margem do rio e se disponham a unir suas forças para o bem da loja e seu 

desenvolvimento, principalmente nas questões referentes às ações de solidariedade e de assistência 

aos menos favorecidos. ⠀ É objetivo de nossa irmandade que todos cresçamos juntos e aprendamos a 

valorizar a grande dádiva que é estarmos aqui sob a proteção do G.:A.:D.:U.:.⠀ ⠀  

Desejamos a todos muitos sucessos e principalmente muita persistência e dedicação nesta árdua 

tarefa! ⠀ ⠀  
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Mensagem de fim de ano 

Meus poderosos irmãos, 

O fim do ano é sempre um bom momento para 
pensarmos um pouco sobre a vida. Lembrar do que 
devemos agradecer e também do que não voltaremos a 
fazer. Hora de repensar as nossas atitudes, o modo 
como vivemos e mudar aquilo que precisa ser mudado. 
Estreitar os laços de amizade entre os irmãos, pois é 
isto que alimenta a fraternidade que nos une e nos faz 
lembrar que a verdadeira dimensão, o verdadeiro 
universo de nossa instituição não é somente a nossa 
loja, mas a união de todos os irmãos. 
Uma nova etapa deve ser comemorada. É uma ótima 
oportunidade de eliminarmos tudo aquilo que não nos 
traz felicidade, elevar cada vez mais nossos 
pensamentos positivos e darmos continuidade ao que 

temos de melhor. Que a chegada do ano novo venha primeiramente com muita saúde e paz, pois assim 
teremos o suficiente para conquistarmos o que queremos. 
O ano de 2023, que está findando, foi um ano de muitas realizações e movimentações em nossa Loja.  
Ano repleto de ótimas reuniões, confraternizações, filantropia agindo de forma brilhante e 
comemorações das mais diversas.  
Mas temos que nos preparar, não na vida maçônica, que sempre será perfeita, mas em nossa vida 
profana. Estamos caminhando a passos largos para anos difíceis, anos que exigirão de todos muita 
prudência, muito cuidado. Precisamos ficar atentos ao momento político que estamos vivendo, às 
decisões que poucos estão tomando sobre a vida de muitos, assuntos como liberação de drogas, 
legalização do aborto, liberação de condenados até X anos, déficit público sem controle, inflação, juros 
altos, ideia de estado grande dominando ações que deveriam ser do setor privado e muito mais. Não 
podemos esquecer o que aprendemos em nossa instituição. Aprendei e Ensinai.    
Mas voltemos à nossa loja. Teremos dentro de alguns dias, um novo irmão entre nós. Precisamos 
demonstrar o trabalho eficiente da nossa oficina e de seus administradores, que não trabalhamos 
inutilmente. Nós somos responsáveis pelo futuro deste novo futuro irmão. Dependerá do exemplo que 
dermos, de nossas ações, a maneira que ele irá agir. Experiencia, vontade de ensinar, disponibilidade, 
tudo isto, só depende de cada um de nós. A régua de 24 
polegadas ensina isto. 
Rogamos ao G.:A.:D.:U.: que continue a abençoar a toda a 
família maçônica. 
Que em 2024 continuemos a semear o otimismo, pois em 2023 
plantamos a semente da paz, da harmonia, do amor e da 
concórdia, e agora neste novo ano iremos colher seu resultado 
para que possamos então manter o foco nos nossos objetivos. 
Terminaremos o ano com a certeza do dever cumprido.  
Nossa loja está se preparando para um novo ciclo, um novo 
presidente. Não será um navio que estará partindo, e outro que 
estará chegando, e sim, um navio que está se colocando ao 
lado do que está chegando para poder repartir a carga. 
Vida Longa à CAVALEIROS DA LUZ nº 18, seus obreiros e 
familiares com muita saúde e paz. 
Feliz Natal e um Prospero Ano Novo. 
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Sua empresa já planejou o 2024?   
 
Lucas Izoton 

Editor ia  eshoje  
11 de dezembro de 2023  

 
O ano de 2023 está  chegando ao f im  e boa par te  das 
empresas estão concentrando seus esforços  no deta lhamento 
dos seus p lanos  est ra tég icos,  mesmo com as dúv idas e  
incer tezas ex is tentes.  É responsabi l idade dos 
empreendedores e  seus gestores l iderarem este  processo.  
Um dos desaf ios é  estabelecer  parâmetros para um cenár io  
rea l is ta  e  equi l ib rado,  ev i tando  tanto  o  pess imismo 
exagerado quanto o  o t imismo i r rea l is ta .  Como def in i r  metas 
ambic iosas,  porém a lcançáveis? O que na prát ica pode ser  
def in ido como “corre r  r i scos ca lcu lados”? Como fazer  
“apostas”  e  te r  tempo para,  se necessár io ,  recuar?  
É fundamenta l  def in i r  metas que se jam c laras,  especí f icas  
mensuráve is ,  a lcançáveis ,  re levantes e  com prazo  
determinado.  Relembro as or ientações do nosso guru  Peter  
Drucker que enfat izava a necess idade do moni toramento das  
est ra tég ias e  ações,  po is  a f ina l  o  que não é cont ro lado, 

provavelmente não está  sendo bem gerenciado.  
Ao anal isarmos os ind icadores macroeconômicos de 2023 e as prev isões para 
2024,  consta tamos que a in f lação deste  ano deverá f icar  em torno de 4,5%, 
enquanto para o próx imo ano est ima -se que se ja  cerca de 4,0%, o  que é 
considerado ace i táve l  para o  h is tó r ico  do nosso país.  
O produto in terno bruto  (p ib ) ,  que i rá  f icar  próx imo de 3% em 2023,  deverá d iminu i r  
e  f ica r  aba ixo  de 2,0% no próx imo ano.  O dó lar ,  de acordo com as  expectat ivas,  
manterá uma cer ta  estab i l idade em torno de R$ 5,  o  que poderá gerar  
prev is ib i l idade para as exportações e importações.  
A taxa se l ic ,  apesar da tendência  de queda,  deverá chegar a  cerca de 9,25% no 
f ina l  de 2024.  In fe l izmente,  tudo ind ica que o Bras i l  cont inuará com o t í tu lo  pouco 
honroso de campeão mundia l  de juros rea is ,  sendo 
que o acesso ao créd i to  e  a  taxa de juros estão ent re  
os maiores  garga los para  o  desenvolv imento dos 
negócios,  pr inc ipa lmente os de pequeno e médio 
por te .  
Apesar da taxa de desemprego ser  considerada  
ba ixa,  em torno de 7,7%, devido à ba ixa renda da 
população,  observa -se  um e levado níve l  de 
pess imismo e desconf iança do consumidor,  o  que 
resu l tou em queda s ign i f ica t iva das compras no 
vare jo .  Aí  aconteceu o ine v i táve l ,  com os lo j is tas  
reduzindo estoques e d iminu indo as compras da 
indúst r ia .  
As osc i lações do mercado e do cenár io  econômico  es tão levando as empresas a 
focarem mais no cur to  prazo do que no longo prazo.  Por isso,  se to rna a inda mais 
importante ,  uma anál ise deta lhada do mercado,  dos concorrentes e  pr inc ipa lmente 
das mudanças do comportamento do consumidor.  Ass im,  ta lvez se ja  possíve l  
e laborar  de forma mais rea l is ta ,  a  tão conhecida matriz  swot ,  que ident i f ica  as 
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oportun idades e ameaças do cenár io  externo,  
bem como as forças e  f raquezas do cenár io  
in terno de cada empresa.  
A lguns especia l is tas recomendam que a 
est ra tég ia  comerc ia l  se concentre  na 
manutenção e re tenção dos c l ientes a tua is ,  em 
vez de buscar novos c l ientes.  Af ina l ,  é  mais 
barato  manter  um c l iente  do que invest i r  
esforços e  tempo para conquis tar  um novo.  Logo,  
se torna essenc ia l  pensar em novos produtos e  

serv iços para serem oferec idos para  estes a tua is  parce i ros.  
Quanto a  novos invest imentos e  pro je tos,  é  pr imord ia l  ter  foco e  um r íg ido cont ro le  
de ca ixa.  No entanto,  é  importante  sempre considerar  os custos de rea l izar  uma 
ação e os custos de não a rea l izar . ”  
Um p lano est ra tég ico não é está t ico,  mas s im um gu ia  d inâmico que  prec isa  ser  
a justado e cor r ig ido de acordo com as constantes mudanças do mercado e  evo lução 
dos ind icadores.  É comum exis t i rem a l terações de rumos,  est ra tég ias e  metas.  
Para encerrar ,  destaco a importânc ia  de se fazer  o  óbv io  na hora cer ta ,  ou se ja ,  
ava l iar  todas as  a l ternat ivas para gerar  rece i tas  a t ravés de mul t icanais  de 
comerc ia l ização e  buscar sempre reduzi r  os custos,  p r inc ipa lmente os f i xos.  
Acred i to  que em 2024 se ja  importante  seguir  o  conselho de nossos avós:  “cautela  
e  canja de gal inha não fazem mal  a  ninguém”.  
 
Fe l iz  ano novo!   
 
*Lucas Izoton 
 
Engenheiro  e  empreendedor,  com cursos  de 
especia l ização no Bras i l  e  exte r ior ,  a tuando em 
negócios na área de moda,  empreendimentos 
imobi l iá r ios e  hote lar ia .  Fo i  pres idente da F indes e 
v ice-p res idente da CNI -Confederação Nacional  da  
Indúst r ia .  Já escreveu 12 l iv ros.  
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Mensagem aos ir∴  

Que a g lór ia  do grande arqu i te to  do un iverso este ja  e  
permaneça 
Em nós e conosco.  
Que na sua in f in i ta  bondade nos concedeu a terra  que 
nos a l imenta com os  seus f ru tos,  o  a r  que resp i ramos,  
a  água que nos sac ia  a  sede e o fogo que  nos aquece.  
Agradeço ao grande arqu i te to  do un iverso a  
oportun idade da ex is tênc ia  neste  mundo mater ia l ,  
para que possamos nos aperfe içoar  esp i r i tua lmente.  
Agradeço pe la  graça da convivência  com nossas 
esposas,  f i lhos,  pa is  fami l ia res  em gera l ,  co legas  de  
t raba lho,  pat rões,  v iz inhos .  
Agradeço por  todos os i rmãos da ordem e enf im a 
e fe t iva ex is tênc ia  passada,  presente e  fu tura da 
maçonar ia .  
Que neste  ano em seu f ina l ,  marcado por  

t ransformações e  turbu lênc ias  d iversas,  possamos ter  s ido  menos:  va idoso,  
arrogante,  egoísta  mater ia l i s ta  e  que tenhamos a lcançado mais um degrau no 
caminho da  benevolência ,  humi ldade e esp i r i tua l idade.  
Que consigamos exercer  a  l ibe rdade com responsabi l idade,  a  igua ldade  com ordem 
e h ierarqu ia  e  a  f ra tern idade com desprendimento e  d iscr ição.  
 
Antônio Carlos Alves da Motta  /  Ana Crist ina  
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A PORTA AO LADO 

Aborrec imentos mín imos,  somos capazes de passar  um d ia 
in te i ro  de cara amarrada.  
E a í  e le  deu um exemplo t r iv ia l ,  que acontece todo d ia  em 
nossas v idas.  
É quando um v iz inho estac iona o carro  mui to  encostado ao seu 
na garagem (ou pode  ser  na vaga do estac ionamento do 
shopping) .  
Em vez de s implesmente ent rar  pe la  out ra  por ta ,  sa i r  com o 
carro  e  t ra ta r  da sua v ida,  você bu fa,  pragueja ,  esperne ia  e  
est raga o que resta  do seu d ia .  
Eu acho que esta  h is tór ia  de do is  carros a l inhados,  impedindo 
a abertura  da por ta  do  motor is ta ,  é  um bom exemplo do que 
torna a v ida de a lgumas pessoas melhor ,  e  de  out ras,  p ior .  
Tem gente que tem a v ida mui to  parec ida com a de seus amigos,  mas não entende 
por  que e les parecem ser  tão mais fe l izes.  
Será que nada dá errado pra e les?  
Dá aos montes.  
Só que,  para e les,  ent rar  pe la  por ta  do lado,  uma vez ou out ra ,  não faz a  menor  
Di ferença.  O que não fa l ta  neste mundo é gente que se acha o ú l t imo b isco i to  do 
pacote.  
Que "audácia" ,  Contrar iá - los!  
São aqueles que nunca ouvi ram fa lar  em saídas de emergência :  f incam o pé,  
compram br iga e  não de ixam barato .  A lguém aí  fa lou em complexo de perseguição? 
Justamente.  
O mundo versus e les.  
Eu ent ro  mui to  pe la  out ra  por ta ,  e  às vezes sa io  por  e la  também. É incômodo,  tem 
um f re io  de mão no meio do caminho,  mas é um prob lema so lúve l .  
E como esse,  a  maior ia  dos nossos prob lemões podem ser  reso lv idos ass im,  
Rapid inho.  Basta um te le fonema,  um e -mai l ,  um pedido de descu lpas,  um deixar  
barato .  
Eu ando de ixando de graça. . .  
Para ser  s incero,  v in te  e  quat ro  horas têm s ido pouco pra tudo o que eu tenho que 
fazer ,  então não vou perder  a inda mais tempo f icando mal -humorado.  
Se eu procurar ,  vou encontrar  dezenas de s i tuações i r r i tantes e  gente idem; p i lhas  
de pessoas que vão at rasar  meu d ia .  Então eu uso a por ta  do lado"  e  vou t ra tar  do  
que é  importante  de fa to .  
E is  a  chave do mistér io ,  a  fórmula da fe l ic idade,  o  e l ix i r  do bom humor,  a  razão por  
Que parece que tão pouca co isa na v ida dos out ros dá errado."  quando os 
desacertos  da v ida ameaçarem o seu bom humor,  não est rague o seu d ia . . .  Use a 
por ta  do lado e  mantenha a sua harmonia.  

Lembre-se,  o  humor é  contag iante  -  para o  bem e para o 
mal  -  por tanto ,  sor r ia ,  e  contag ie  todos ao seu redor com 
a sua a legr ia .  
A "por ta  ao lado"  pode ser  uma boa ent rada ou 
uma boa saída. . .  
Exper imente! !   
 
Abraço f ra terna l  
 

Antonio Carlos Alves da Motta  
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CONFIRA AQUI ALGUNS MAÇONS FAMOSOS 

LUIZ GONZAGA 

Compositor e cantor brasileiro 

QUINTINO BOCAIUVA 

Jornalista 

THOMAS JEFFERSON 

3º presidente dos Estados 
Unidos 

 

RENÉ DESCARTES 

FILÓSOFO 
 

LEONARDO DA VINCI 

POLÍMATA 
 

JOSÉ DO PATROCÍNIO 

FARMACÊUTICO 
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FLORIANO PEIXOTO 

Ex-Presidente do Brasil 
 

DOM PEDRO I 

Rei de Portugal 
 

DEODORO DA FONSECA 

Ex-Presidente do Brasil 
 

 

ALLAN KARDEC 

Educador 
 

RUY BARBOSA 

Polímata brasileiro 
 

THEODORE ROOSEVELT 

26º presidente dos Estados Unidos 
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PASSATEMPO MAÇONICO 
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PENSE NAS PEQUENAS PRIMEIRO 
Lucas Izoton Vieira 
  

O Brasil possui uma população de 203 milhões de habitantes e cerca 
de 22% (44 milhões de brasileiros) são ou desejam ser 
empreendedores. Ter o próprio negócio foi apontado recentemente 
como o 2º maior sonho dos brasileiros pela Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM), a maior pesquisa mundial de empreendedorismo. 
Segundo dados oficiais, o nosso país possui cerca de 22 milhões de 
empresas ativas, onde 99% são pequenos negócios formados por 
MEI – Microempreendedor Individual, microempresas e empresas de 
pequeno porte. Apenas 1% é considerado médias e grandes 
organizações. 
Um dos indicadores que define o porte de uma empresa é o seu 
faturamento anual. A classificação atual é a seguinte: MEI (até R$ 81 
mil), Microempresa (até R$ 360 mil), Pequena Empresa (entre R$ 360 

mil e R$ 4,8 milhões), Média Empresa (entre R$ 4,8 milhões e R$ 300 milhões) e a Grande Empresa 
(acima de R$ 300 milhões). 
Os pequenos negócios contribuem significativamente para a geração de riquezas de nossa nação, 
representando 55% do total de empregos com carteira assinada e quase 30% do Produto Interno Bruto 

(PIB). 
O Estado do Espírito Santo, no último censo mostrou ter 3,8 
milhões de habitantes (1,9% do país), tendo cerca de 530 
mil empresas (2,4% do Brasil), onde quase 400 mil negócios 
são MEI - Microempreendedor Individual, que normalmente 
é constituído apenas pelo empreendedor e no máximo 1 
empregado. Apenas 1% das organizações privadas 
capixabas são de médio e grande porte. 
Uma das alternativas existentes para acelerar o 
desenvolvimento de nosso estado, gerando novos postos de 

trabalho e melhorando a qualidade de vida de nossa população é implantar o princípio “Pense nas 
Pequenas Primeiro” (Think Small First), uma ferramenta de gestão de políticas públicas bastante 
utilizada na Europa. 
O conceito de “Pense nas Pequenas Primeiro”, define que os formuladores de políticas públicas e 
privadas, levem sempre em consideração, desde a fase inicial de estudos, os reais impactos nos 
pequenos negócios. 
É importante que as leis, normas e processos formulados pelo Poder Executivo, Assembleia Legislativa, 
Prefeituras e Câmaras Municipais, sempre que se refiram a alguns assuntos que influenciem na 
regulamentação empresarial, avaliem preliminarmente as consequências do seu conteúdo. Afinal, os 
pequenos negócios não possuem estrutura de gestão, organização, apoio e controle similar aos das 
grandes empresas.  
Creio ser essencial que as entidades representativas e 
defensoras dos interesses dos pequenos negócios como 
Associações Empresariais, Sindicatos Patronais, Federações, 
SEBRAE e outras entidades afins procurem se manifestar, 
interagir e opinar junto aos formuladores de políticas públicas. 
O princípio “Pense nas Pequenas Primeiro”, não pode ser um 
conceito rígido, pois para eliminar gargalos e promover o 
desenvolvimento, muitas vezes é necessário reavaliar 
crenças do passado, inovar, flexibilizar e principalmente 
alterar e propor novas legislações. 
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Que tal o Governo Estadual, via Secretaria e Desenvolvimento, em conjunto com a Assembleia 
Legislativa e entidades empresariais, coordenar a implantação deste projeto? 

Desburocratizar e simplificar já é um ótimo começo. Afinal, cerca de 
70% dos negócios capixabas são de MEI e 29% são de micro e 
pequenas empresas. Este princípio, certamente também irá impactar 
positivamente as médias e grandes empresas (1% do total) pois irá 
facilitar o desenvolvimento de sua cadeia de fornecedores, 
melhorando seus produtos e serviços. 
Lembro um ditado oriental que diz que “por mais longa que seja a 
jornada, o importante é dar o primeiro passo”. 
 

 *Lucas Izoton é engenheiro e empreendedor, com cursos de 

especialização no Brasil e exterior, possuindo negócios na área de 
moda (marca COBRA D’AGUA), empreendimentos imobiliários e 
hotelaria. Foi presidente da FINDES e vice-presidente da CNI - 

Confederação Nacional da Indústria. Já escreveu 12 livros. 
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O SEGREDO DE UM VENERÁVEL MESTRE, JUSTO E PERFEITO 
https://www.freemason.pt/segredo-veneravel-mestre-justo-perfeito/ 

 

Inicialmente, importante esclarecer que o cargo de Venerável Mestre 
não deve ser encarado como um passo inevitável no percurso de um 
Maçon. 
Pretendo com isto dizer que, eventualmente, nem todos os maçons 
chegarão a ser Veneráveis Mestres, já que o critério de escolha deve 
ser o da capacidade e competência e nunca o da antiguidade ou 
outros critérios usados em muitas Lojas por aí. 
Anualmente é eleito pelos seus pares um novo Venerável Mestre que, 
entusiasmado pelo cargo, cheio de enorme boa vontade e 
responsabilidade, prepara o seu programa de atividades, nem sempre 
o conseguindo cumprir com o êxito desejado. 
Isto pode ser visto através da forma como a Loja evolui ao longo do 
Veneralato: 

• Pelo nível de envolvimento e adesão dos IIr∴ às atividades da Loja, 
• Pelo nível de indiferença ou ausências às Sessões; 
• Pelo nível de não cumprimento de compromissos junto do Tes∴ , 
• Pela falta de apoio, comprometimento, incompreensão e afastamento de alguns Irmãos. 
• Pelo desinteresse do próprio V∴ M∴ nas suas atribuições, 

• Desarmonias, falta de comunicação e outros problemas. 
Formalmente falando, o Venerável Mestre deve ser um homem sensato, de conduta irrepreensível, sem 
envolvimento com nada de errado, conduta ilibada, postura exemplar, honesto e exemplo de homem 
dentro e fora da Maçonaria, com as qualificações para ensinar e para aprender a desempenhar muito 
bem a sua função. 
É preciso iniciar a jornada pela base, pelo estudo, de modo a não nos faltar a paz, o equilíbrio e a 
tolerância para discernir quem será o melhor candidato. 
Um brilhante orador, professor, empresário, médico, juiz ou advogado, nem sempre pode ser qualificado 
para “guia dos Irmãos” de uma Loja Maçônica. Ter um nome famoso, riqueza e posição social, dispor 
de força ou de autoridade, não são qualificações para este fim. 
Devemos ter a certeza de que ele possui conhecimentos maçônicos, compreensão e prática da fé 
raciocinada que deverá utilizar para facilitar a jornada evolutiva de todo o quadro de obreiros da Loja. 
Devemos também assegurar-nos de que tem à vontade “correta” para desempenhar este cargo. 
A vaidade pode conduzir a que um homem se considere poderoso e infalível; porém, os mais avisados 
sabem que na Maçonaria não existem “poderosos e infalíveis” e, sendo uma fraternidade, não há outra 
Instituição onde melhor se aplique o lema: “liberdade, igualdade, fraternidade”. 
Um dos problemas internos das Lojas é que muitos Irmãos mais presunçosos e despreparados, depois 
de serem exaltados, deixam de estudar, achando que atingiram a “Plenitude Maçônica”. 
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Estes são os primeiros a tentar encontrar vias rápidas e 
alternativas para serem candidatos ao cargo de Venerável 
Mestre, tendo sucesso em Lojas que, sem critérios ou cuidados, 
promovem a sua eleição, propiciando o desrespeito pelas 
tradições da Ordem por pura omissão, conivência ou até 
covardia. 
Outras vezes Irmãos, por melindres, intrigas, ou apenas pela 
satisfação de vaidades pessoais ou birra, indicam candidatos 
para o “trono de Salomão”, somente em função dos seus 
relacionamentos. 
Estes candidatos, uma vez eleitos e empossados, pouco 
contribuem para a Ordem Maçônica e/ou para a Loja, tendem a 
banalizar a ritualística, ou a achar que mudar e inventar futilidades é sinónimo de modernização e 
inovação. 
É necessário que meditem sobre a disciplina que envolve o estudo, a reflexão em torno dos princípios 
maçônicos, e o empenho responsável de renovação do verdadeiro Maçon. 
O que devemos fazer para ajudar a impedir o sucesso desses insensatos que descumprem o 
juramento? 

• Percebendo qual será o seu “programa administrativo ou de trabalho”; 
• Vendo o modo como se comportaram nos cargos exercidos nos últimos anos; 
• Avaliando se aprenderam a lidar com o diferente; 
• Percebendo que grau e que tipo de envolvimento têm com a Loja e com os Irmãos. 
• Considerando o seu carisma, ou seja, as suas qualidades de liderança. 

É imprescindível ter também em consideração aspectos como, o 
conhecimento doutrinário; se chefia a sua família de forma 
ajustada; se dispõe de tempo disponível que possa dedicar à Loja 
e à Ordem, sem com isto prejudicar a sua atividade profissional e 
familiar, etc. 
Quanto mais claramente conseguirmos ver as qualidades do 
candidato, mais valioso ele se torna para nós. 
Somando o conjunto destas e de outras qualidades, podemos 
avaliar, se no seu conjunto, o candidato reúne o necessário para 
assumir este desafio. 
Uma escolha apressada de alguém desqualificado poderá trazer 

resultados muitas vezes desastrosos. 
Não bastam anos de frequência às reuniões ou a leitura de alguns livros maçónicos, para se dominar o 
conhecimento exigido. 
Para desempenhar este cargo, é preciso estudar. A única forma de alcançar o conhecimento necessário 
– porque aprender é, evidentemente, um ato de humildade. Mas para adquirir sabedoria, é preciso 
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observar. Só assim conseguiremos, ao invés de colocar o homem no centro de tudo, descobrir o tudo 
que está no centro do homem. 
Para desempenhar este cargo, é preciso também “estarmos 
envolvidos”; é preciso preocuparmo-nos  com os nossos Irmãos, 
com a Loja em si mesma, com a Ordem, etc. 
Em resumo, é preciso sentirmos que o nosso percurso está 
intimamente ligado a todos os que de alguma forma se 
relacionam, direta ou indiretamente, com a Loja. 
Desempenhar as funções de Venerável Mestre implica em 
investir no reforço das suas ligações à Loja e entre eles próprios. 
O candidato, quando preparado e com o perfil adequado, pode 
desempenhar esta missão, conduzindo-a com mãos 
suficientemente fortes para afagar e aplaudir; sabedoria para 
ensinar e modéstia para aprender, e por este conhecimento, fazer-se paciente, puro, pacífico e justo; 
adquirindo a aptidão para reconhecer o seu limitado poder e abundantes erros; a sua capacidade e as 
suas falhas; os seus direitos e deveres; dispor de força para, ciente de tudo isso, libertar-se das paixões 
humanas e assim adquirir a antevisão e o equilíbrio necessários para se livrar dos obstáculos no seu 
Veneralato, levando Paz, Amor Fraternal e Progresso à sua Loja. 
O Venerável Mestre, escolhido tem que ser um líder agregador que entusiasme os seus Irmãos pela 
sua dedicação e abnegação à Maçonaria. 

Os grandes Mestres sabem ser severos e rigorosos sem 
renegarem a mais perfeita benevolência. 
Tratam os Irmãos da forma como desejam ser tratados e 
ajudam-nos a serem o que são capazes de ser: Filhos 
amados do Grande Arquiteto do Universo, portanto 
IRMÃOS. 
O Venerável Mestre precisa compreender que assiste ao 
outro o direito de ter uma opinião divergente da sua. 
Deve procurar criar uma empatia com o crítico, ver o assunto 
do ponto de vista dele, manifestando entender o seu 

sentimento. Sendo todos iguais, ninguém é mais forte ou mais fraco e deixa que se perceba isso. Só 
assim ele compreenderá que o seu direito de opinar (participar) está a ser respeitado. 
Quando um Irmão necessita falar ouve-o; quando acha que vai cair, ampara-o; quando pensa em 
desistir, estimula-o. 
A bondade e a confiança dos seus pares que o elevaram a esta posição de destaque, exige ser usada 
com sabedoria, aplicando-a no comprometimento da justiça, nunca na causa da opressão. 
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No desempenho da sua função terá sempre em consideração que 
ninguém vence sozinho, mas jamais permanecerá ofuscado pelas 
influências dos que o apoiaram ou deixar-se-á dominar por 
qualquer tentativa de predominância. 
Ele, como Venerável Mestre, é responsável por tudo o que 
acontecer de certo ou de errado na sua Loja. 
Por mais que se queixe da “herança perversa recebida” do seu 
antecessor; de Iniciações de candidatos mal selecionados, fardos 
que agora estão a seu cargo; de Irmãos que faltam ao sigilo, à 
disciplina; da desorganização da Secretaria e da Tesouraria da 
Loja, que motivam contrariedades, causam prejuízos de ordem 
moral e monetária de difícil reajustamento. 

Perante um cenário destes, deve concentrar-se antes no que tem feito para modificar, agilizar e 
melhorar este quadro. 
A condução de uma Loja dá trabalho, requer paciência, é como se fossemos tecer uma colcha de 
retalhos, tratar de um jardim, cuidar de uma criança. 
Deve ser feita com destreza, dedicação, vontade e habilidade. 
Importa também perceber que temos nos nossos Irmãos os reflexos de nós mesmos. 
Cabe-nos, por isto mesmo tentar compreendê-los, pela própria consciência, para poder extirpar 
espinhos, separar as coisas daninhas, ruins, que surgem entre as boas que semeamos no solo bendito 
do tempo e da vida, já que se não forem bem cuidadas serão corrompidas. 
A atitude do V∴ M∴ pode ser descrita como um conjunto de diversos aspectos complementares: 

• Fraternidade – quando o V∴ M∴ lança a semente da união. 
• Consciência – quando nos convida a analisar os nossos feitos para reconhecer erros cometidos. 
• Indulgência – quando aos defeitos alheios pede paciência. 
• Amor – quando floresce um sentimento puro de amizade aos olhos de todos. 
• Bondade – quando convive com os nossos erros, incompreensões, medos, desânimos, 

perdoando de boa vontade. 
• Justiça – quando deixa que cada um receba segundo os seus atos. 
• Felicidade – quando nos lábios de um Irmão aparecer um sorriso, e outro sorri também, mesmo 

de coisas pequenas para provar ao mundo que quer oferecer o melhor. 
• Instrutor – quando valoriza a ritualística, o simbolismo, utilizando as Sessões Ordinárias como 

uma forma objetiva de instruir o Irmão, incentivando o estudo e a discussão de tudo que seja 
relevante para a Ordem em particular e para a sociedade em geral. 

• Mestria – quando estimula os Irmãos a apresentarem trabalhos de conteúdo, elaborados por 
eles, e recusa simplesmente cópias retiradas de livros, revistas ou Internet, e o que é ainda mais 
inconveniente, insensato e desastroso, o recurso do plágio, ou seja, à cópia. 

 
Adaptado de Autor desconhecido 
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DEVERES (LANDMARKS) EM MAÇONARIA: É PEGAR OU LARGAR 

https://www.freemason.pt/deveres-landmarks-em-maconaria-e-
pegar-ou-largar/ 

Os Landmarks de Albert Mackey constituem apenas 
uma das 18 ou mais compilações de Landmarks 
existentes no mundo de hoje. 
Alega-se, portanto, a sua relatividade, pois nenhuma das 
Grandes Lojas dos Estados Unidos adoptam os 
Landmarks “de Albert Mackey” e a Grande Loja Unida de 
Inglaterra, que nem toca nessa questão, segue as 
“Rules” próprias para estabelecer no resto do mundo o 
que é certo ou errado. 
Reparem, portanto, que a coisa apenas muda de nome 
de lá para cá (e de cá para acolá): essas tais “Rules” são 

regras (tradução literal); são regulamentos, leis, preceitos, mandamentos, normas, ditames e 
prescrições (regulations, laws, precepts, commandments, norms, dictates and prescripts, na língua 
deles), o que dá na mesma: “table” não deixa de ser mesa; “pencil” não deixa de ser lápis e 
“recklessness” não deixa de ser imprudência. 
Na mesma linha de raciocínio, “land” é terra; e “mark” é marca – donde Landmark deve ser entendido 
como “ponto de referência”, fronteira delimitativa de até onde se pode chegar, recomendação, conselho, 
aviso e ADVERTÊNCIA. O preceito é bíblico e está em Provérbios 22:28 “nolumus leges mutari”: não 
removas os antigos limites que os teus pais fixaram. 
É neste sentido que as Grandes Lojas no Brasil, a COMAB (Grandes Orientes Estaduais 
Independentes) e o GOB adoptam e entendem os Landmarks de Albert Mackey. 
Uma vez iniciados numa destas Potências, assumimos “um pacto” de observância dos Landmarks e 
das Constituições de James Anderson. Somos elevados, exaltados e instalados conforme as normas, 
ditames e prescrições desses antigos documentos; é pegar ou largar. Não vale aceitá-los de joelhos, 
com as mãos sobre o Livro da Lei e depois negar-lhes a validade. Como dizemos no Direito, “pacta sunt 
servanda”, os acordos de vontades firmados entre duas ou mais partes têm que ser observados. Estes 
acordos (contratos ou pactos) resumem-se na ideia de que o que foi ajustado tem força obrigatória. 
Imaginem, os bondosos Irmãos, se não houvesse tais preceitos e governássemos a Maçonaria “de 
portinholas abertas”! 
Querem um exemplo? Tentem impedir a entrada de um desses Irmãos “modernosos” como visitante 
em Loja. Garanto-lhes que ele correrá aos tribunais maçónicos para reclamar os seus direitos 
fundamentados no Landmark n° 14 de Mackey (direito de visitar e tomar assento em qualquer Loja) 
mesmo que, noutras ocasiões, ele questione os outros vinte e quatro da lista. 
Querem uma ilustração da nossa desobediência? No parágrafo 2 da página 62 das “Constitutions of 
The Freemasons” (ou Constituições de Anderson, 1723) está escrito: 
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Deste preceito decorre a proibição de não misturarmos a vida política cidadã com a vida das Lojas: uma vez na 
condição de maçons, não se discute política; em Loja (isto é, “como maçons”) não podemos tomar posições políticas 
que envolvam a escolha em favor de um lado, em prejuízo de outro. Contudo, não passa um ano sequer sem 
presenciarmos algum escândalo no mundo político que nos constranja diante de fotografias de maçons posando 
em fotos oficiais ao lado de alguém que tenha virado personagem da crónica policial por corrupção ou desvio de 
conduta. O desgaste decorrente desses constrangimentos a todos nos obriga, em justificativas e explicações 
perante nossas famílias, filhos e amigos, por uma falha que não cometemos.  

CONCLUSÃO: Se as Constituições de Anderson estão 
incomodando ou “atrapalhando” a Maçonaria desses novos 
tempos nos quais tudo é permitido; ou se os Landmarks de 
Albert Mackey estão em choque com estes “evoluidíssimos” 
costumes sociais, restam-nos duas alternativas somente: 
• pararmos de “fazer de conta” e assumirmos, 
corajosamente, a disposição de rompermos com o passado 
Iluminista da Ordem; convoquemos novos génios para 
reescreverem novas regras que se coadunem com o nosso 
particular modo de pensar e agir; 
• pararmos de “fazer de conta” e assumirmos, mais 

corajosamente ainda, os deveres que assumimos na forma prescrita na nossa Iniciação. 
Eu, particularmente, opto pela segunda opção. Podem chamar-me de velho. 
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Salmo 133 – Deus age através da União do povo 

Cânticos da subida de Davi 
Por:  Past Grão-Mestre José Américo Merlo 

 
 
A Davi são atribuídos diversos Salmos da Bíblia, cerca de 73 dos 150 salmos. 
Deus manda Samuel ungir Davi. 
Samuel visita Jessé, pai de Davi e faz passar diante dele todos os filhos. 
Samuel diz: O Senhor Deus não escolheu estes.  
Acabaram os jovens? 
Falta o menor está apascentando as ovelhas.  
Ide chama-lo. Aparece Davi. Ruivo formoso no semblante e de boa presença.  
O Senhor ordenou a Samuel: Unge-o porque é este mesmo e foi ungido com 
azeite. 
Daquele momento o Espírito do Senhor se apoderou de Davi. 
Os salmos em nossa oração 
Os salmos não são iguais. Podemos dividi-los em 14 grupos diferentes, 
agrupados em 5 famílias 

a) Hinos (hinos de louvor; Salmos da realeza do Senhor; Cânticos de 
Sião) 

b) Salmos individuais (suplica individual; Ação de graça individual; Confiança individual) 
c) Salmos Coletivos (súplica coletiva, ação de graças coletiva, confiança coletiva) 
d) Salmos reais ou régios  
e) Salmos didáticos (Liturgias, denúncias proféticas; históricos; sapienciais 

Alguns Salmos misturam tipos. Normalmente no rodapé do Livro da Lei – Livro das Sagradas Escrituras, 
procuram classificá-lo num desses tipos.  
No nosso caso o salmo 133 está assim classificado: Meditação em estilo sapiencial, celebrando a fraternidade 
do povo. Reunião em Jerusalém para as festas. 
A união do povo tem valor semelhante ao da própria unção sacerdotal: o povo reunido é o grande sacerdote que 
serve e proclama o seu Deus. 
Ao mesmo tempo, essa união traz fertilidade e vida, que se concretiza numa sociedade e de histórias novas. 
Fonte: Bíblia Sagrada 
Edição pastoral 
Editora Paulus - 82ª impressão – fevereiro 2012 

 
“Sim, ó Senhor! De todos os modos engrandeceste e tornaste glorioso o teu povo. 
Nunca, em nenhum lugar; deixaste de olhar por ele e de o socorrer” (Livro da 
Sabedoria - Sb19-22) 
As citações são feitas do seguinte modo: 
A vírgula separa Cap de Versículo Ex: Gn 3,1 (Livro do Genesis Cap. 3 V. 1) 
O ponto e vírgula separa Capítulos e Livros Ex: Gn 5,1-7; 6,8 (Livro do Genesis Cap. 
5 VV de 1 a7; Cap 6 V 8) 
O ponto separa Versículo de versículo, quando não seguidos EX: 2Mc 3,2.5.7-9 ( 
Livro de Macabeus Cap 3. VV.2,5 e de 7 a 9) 
O hífen indica sequência de Capitulo ou de Versículo. Ex: Jo 3-5  (Evangelho 
Segundo S. João, cap de 3 a 5);  Mt 1,5-12,9 (Evangelho segundo Mateus, do 
cap.1,v.5 ao cap. 12, v.9) . 
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“Aqui é o estrado para os teus pés, que repousam aqui, onde 
vivem os mais pobres, mais humildes e perdidos” 
“O orgulho nunca pode se aproximar desse lugar, onde caminhas 
com as roupas do miserável, entre os mais pobres, mais humildes 
e perdidos.” 
O poder infinito de Deus não está na tempestade, está na 
brisa.  
(Tagore escritor de Brasilia) 
 
Salmo 133 – Versículos 1-3. (Sl 133 v de 1 a 3) 
1-OH! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em 
união. 
2- É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla 
das suas vestes. 
3- Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os montes de Sião, porque ali o SENHOR 
ordena a bênção e a vida para sempre. 
 
Meditação em estilo sapiencial, celebrando a fraternidade do povo, reunido em Jerusalém para as festas. 
 

1- A união do povo tem valor semelhante da própria unção sacerdotal: o povo reunido é o grande sacerdote 
que serve e proclama o seu Deus. Ao mesmo tempo, esta união traz fertilidade e vida, que se concretizam 
numa sociedade e histórias novas. 

    Bíblia sagrada – pag. 777 
 
O Salmo 133 expressa os segredos do avivamento e da efusão do Espírito Santo, que é o resultado da união 
dos filhos de Deus. O óleo (verso 2) e o orvalho (versículo 3) referido no Salmo 133 representa a presença do 
Espírito Santo no meio de Sua Igreja. 
 
Para compreender o real significado do Salmo, deve-se conhecer os elementos que o compõe: 

 
DAVI: Tem-se o Rei Davi como autor do Salmo 133. O Rei Davi era tido 
como o grande cantor dos cânticos de Israel e autor de vários Salmos. 
ÓLEO: o óleo era utilizado na cerimônia de unção dos Reis e Sumos 
Sacerdotes. Esses eram ungidos com um óleo especial, o qual era 
derramado sobre suas cabeças, e dessa forma, eram considerados 
“purificados” e “sagrados” para exercer suas funções. 
HERMON: montanha considerada sagrada pelos judeus e chamada 
pelos árabes de “montanha nevada”. Localizada ao norte de Israel, 
marca a divisão geográfica entre Israel, Líbano e Síria. Pela sua altitude 
de 2.814 metros, seu cume está sempre coberto de neve, o que gera 
um orvalho que literalmente “rega” toda a região ao seu redor, sendo 

por isso a região mais fértil de Israel. 
MONTES DE SIÃO: ao contrário do que alguns possam pensar, Sião não é Hermon. Ambos os pontos são 
extremidades de Israel, sendo Hermon a extremidade Norte e Sião a extremidade Sul. Sião foi o local escolhido 
pelos judeus para servir de sede, sendo a região onde se encontra Jerusalém (daí a origem do termo “sionista”). 
Após Sião, o que se vê é o deserto. 
AARÃO: irmão mais velho de Moisés e primeiro Sumo Sacerdote de Israel, através do qual se originou a 
linhagem de Sumos Sacerdotes. Aarão era o porta-voz de Moisés; 
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Conhecendo os elementos, pode-se compreender melhor a 
mensagem: 
Os Irmãos que Davi se refere são, o povo de Israel, divididos em 
suas tribos e espalhados entre Hermon e Sião (limites de Israel), 
mas todos vivendo em união. Davi relembra então a unção de 
Aarão como o primeiro Sumo Sacerdote de Israel, momento 
que selou o compromisso entre o povo de Israel e seu Deus. Dali 
nasceu a nação que Davi representava e defendia. O óleo 
precioso que ungiu Aarão foi derramado em sua cabeça e desceu 
pela sua barba, espalhando-se para as extremidades de sua 
roupa. Tal unção, que abençoava Israel, podia ser vista também 

em sua terra: a neve do cume de Hermon transforma-se em orvalho, que desce o monte e se transforma em um 
ribeirão, Banias, o qual desagua no Rio Jordão, esse que liga Hermon até a outra extremidade de Israel, os 
Montes de Sião, antes de desaguar no Mar Morto. 
Todas as tribos de Israel estavam espalhadas de Hermon a Sião, sempre próximos às margens do Rio Jordão. 
“Jordão” significa exatamente isso, “que desce”. O Rio Jordão, alimentado pelo orvalho de Hermon, desce até a 
extremidade sul de Israel, Sião, distribuindo suas bênçãos, assim como o óleo precioso que desce da cabeça de 
Aarão até a orla de suas vestes. 
Por fim, Davi afirma que, Sião (Jerusalém) é “ungido” pelas águas que vem de Hermon porque foi o lugar 
escolhido por Deus para que o povo judeu habite eternamente conforme suas bênçãos. 
 
Parte I 
O Salmista Davi faz referência à união fraterna. O verso 1 expressa o 
desejo do salmista para com o seu povo. 
Ele faz referência a um ‘viver em união’, diferente de estar unidos ou 
reunidos. Ele qualifica esta ‘vida’ em união de boa e suave. 
No verso 2 o salmista compara a união ao óleo precioso “É Com o óleo 
precioso…”. A qual óleo precioso o salmista faz referência? 
É sabido que os orientais costumeiramente se perfumavam, ungindo-
se, em tempos de festas e alegria. Não estar ‘ungido’ representava 
tristeza profunda. 
O ‘óleo de alegria’ era um bem precioso no passado “E, estando ele 
em Betânia, assentado à mesa, em casa de Simão, o leproso, veio 
uma mulher, que trazia um vaso de alabastro, com ungüento de nardo puro, de muito preço, e quebrando 
o vaso, lho derramou sobre a cabeça” ( Mc 14:3, Macabeus) com um significado especial “Não me ungiste 
a cabeça com óleo, mas esta ungiu-me os pés com ungüento” ( Lc 7:46 Lucas.) 
A comparação que o salmista estabelece não é com o ‘óleo da alegria’, antes ele compara a união ao óleo da 
unção que era de uso exclusivo dos sacerdotes “É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a 
barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes” (V. 2). 
O óleo da unção após ser derramado sobre a fronte do sacerdote, escorria sobre a barba até atingir a orla do 
manto sacerdotal. 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 



O CRUZADO 
Edição 73 – Dezembro/2023 – Administração 2023 da A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz nº18 

 
A união fraternal é comparável ao óleo ‘sagrado da unção’ que era utilizado na unção dos sacerdotes e dos 
utensílios da tenda da congregação (Ex 30:31 - Êxodo). O óleo era composto das principais especiarias da época 
(Ex 30:23), feito por um artista perfumista (Ex 30:25 ). 
O salmista compara a união ao orvalho do monte Hermon, que descia sobre os montes de Sião ( Dt 3:8 ; Js 12:1 
- Deuteronomio). O monte Hermon atinge uma altitude de 2.814 metros, tendo o cume coberto de neve, enquanto 
as terras ao redor são causticantes em decorrência do sol de verão, nomeado também de monte sagrado ou 
monte nevado. 
O orvalho proveniente do monte Hermon acabava por contemplar todos os montes em redor, característica que 
tornou possível o salmista utilizá-lo como comparativo a união. 
Temos dois elementos: o óleo da unção que, após derramado sobre o sacerdote, abrangia o seu corpo e vestes, 
e o orvalho do monte Hermon, que se expandia sobre os montes em redor (v. 2 e 3 a). 
Parte II 

 “… porque ali o SENHOR ordena a bênção e a vida para 
sempre” 
A chave para interpretação deste salmo encontra-se na última 
afirmação do salmista. Somente após respondermos: ‘onde o 
Senhor ordena a bênção? De qual bênção o salmista trata? O 
que é bênção e vida para sempre? Que tipo de união é 
preciosa?’, compreenderemos a proposta deste salmo. 
Bênção 
Após o paraíso Deus determinou que a mulher tivesse filhos com 
dores, e o homem, por sua vez, obtivesse o seu sustento com 
dores  (Gn 3:17 - Genesis). 

A determinação divina vinculou o trabalho como meio de obtenção de seu sustento diário e bens deste 
mundo “No suor do teu rosto comerás o teu pão, até que te tornes à terra; porque dela foste tomado; 
porquanto és pó e em pó te tornarás” (Gn 3:19). O homem precisamente comerá e viverá daquilo que trabalhar 
a terra, pois a terra por si só produzirá cardos e espinhos. O sustento do homem é a retribuição pelo seu trabalho. 
Enquanto que o sustento diário e os bens materiais que o homem adquire nesta vida são concedidos como 
retribuição pelo seu labor, a bênção de Deus é de graça e concedida a todos que O busca “A bênção do 
SENHOR é que enriquece; e não traz consigo dores”(Pv 10:22 - Provérbios). 
Somente a bênção do Senhor torna o homem pleno. As riquezas deste mundo são adquiridas pelo homem 
através do labor e das dores, no entanto, a riqueza que o homem adquire de Deus não resulta do seu trabalho, 
antes graciosamente Deus lhe concede. 
ISTO É BENÇÃO. 
Deus estipulou que o homem haveria de comer do fruto do seu trabalho. O apóstolo Paulo alertou que, aqueles 
que buscam riquezas deste mundo traspassariam suas almas com muitas dores “Porque o amor ao dinheiro 
é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si 
mesmos com muitas dores” ( 1Tm 6:10 1º Timóteo). 
Diante do exposto, é certo que a bênção que o Senhor ordena não diz do sustento diário ou bens materiais, pois 
se assim fosse Deus invalidaria a Sua própria palavra. Até mesmo o Cristo não se furtou à determinação divina, 
pois ao ser encarnado, o Verbo de Deus se sujeito as mesmas fraquezas e obrigações “Era desprezado, e o 
mais rejeitado entre os homens, homem de dores, e experimentado nos trabalhos; e, como um de quem 
os homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum” ( Is 53:3 Isaias). 
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Ali? Onde? 
Porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida para sempre! Ali, onde? 
O “ali” do salmista aponta especificamente para Sião!  
O salmista faz referência à cidade de Sião, Jerusalém, a cidade do 
grande Deus “GRANDE é o SENHOR e mui digno de louvor, na 
cidade do nosso Deus, no seu monte santo” (Sl48:1). Sião 
pertence ao grande Senhor. Ela é a cidade de Deus, estabelecida 
sobre um dos montes que recebem do orvalho que vem do monte 
Hermon. 
 
O que o Senhor ordena como bênção? 
Que bênção o Senhor prometeu a Davi, seu servo? Prometeu 

abençoar a casa de Davi dando um Filho proveniente das suas entranhas, e o reinado do Seu Filho será para 
sempre “Sê, pois, agora servido de abençoar a casa de teu servo, para permanecer para sempre diante 
de ti, pois tu, ó Senhor DEUS, o disseste; e com a tua bênção será para sempre bendita a casa de teu 
servo” ( 2Sm 7:29 – 2º Mateus). 
 
A Sabedoria que vem do alto é que enriquece! ( Pv 8:20 ; Pv 10:22 ). 
Provérbios 
Após compreender a que se refere o Salmo 133, fica o aviso da 
Sabedoria: “Agora, pois, filhos, ouvi-me, porque bem-
aventurados serão os que guardarem os meus caminhos. Ouvi a 
instrução, e sede sábios, não a rejeiteis. Bem-aventurado o 
homem que me dá ouvidos, velando às minhas portas cada dia, 
esperando às ombreiras da minha entrada. Porque o que me 
achar, achará a vida, e alcançará o favor do SENHOR. Mas o que 
pecar contra mim violentará a sua própria alma; todos os que me 
odeiam amam a morte” ( Pv 8:32 -36).  
Aqueles que receberam a bênção e a vida para sempre do Senhor 
que veio de Sião são os que vivem em união ( Sl 133:1 e 3). 
“Os que recebem a benção e a vida para sempre são INICIADOS. 
Merlo - PGM – ES 
Bibliografia: Biblia – Livro da Lei 
Rituais do Rito Escocês 
Internet 
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O QUE É “SER LIVRE E DE BONS COSTUMES”? 

 

Livre e de Bons Costumes implica que, apesar de todo homem 
ser livre na real acepção da palavra, pode estar preso a 
entraves sociais, que o privem de parte de sua liberdade e o 
torne escravo de suas próprias paixões e preconceitos. Assim 
é, desse jugo, que se deve libertar, mas, só o fará se for de 
Bons Costumes, ou seja, se já possuir preceitos éticos 
(virtudes) bem fundamentados em sua personalidade. 
   O ideal dos homens livres e de bons costumes, que nossa 
sublime Ordem nos ensina, mo stra que a finalidade da 
Maçonaria é, desde épocas mais remotas, dedicarem-se ao 

aprimoramento espiritual e moral da Humanidade, pugnando pelos direitos dos homens e pela Justiça, 
pregando o amor fraterno, procurando congregar esforços para uma maior e mais perfeita compreensão 
entre os homens, a fim de que se estabeleçam os laços indissolúveis 
de uma verdadeira fraternidade, sem distinção de raças nem de 
crenças, condição indispensável para que haja realmente paz e 
compreensão entre os povos.  
   Livre, palavra derivada do latim, em sentido amplo, quer significar 
tudo o que se mostra isento de qualquer condição, constrangimento, 
subordinação, dependência, encargo ou restrição. 
   A qualidade ou condição de livre, assim atribuído a qualquer coisa, 
importa na liberdade de ação a respeito da mesma, sem qualquer 
oposição, que não se funde em restrição de ordem legal e, 
principalmente moral. Em decorrência de ser livre, vem a liberdade, 
que é faculdade de se fazer ou não fazer o que se quer, de pensar 
como se entende, de ir e vir a qualquer parte, quando e como se queira, exercer qualquer atividade, 
tudo conforme a livre determinação da pessoa, quando não haja regra proibitiva para a prática do ato 
ou não se institua princípio restritivo ao exercício da atividade. 
   Bem verdade é que a Maçonaria é uma escola de aperfeiçoa mento moral, onde nós homens nos 
aprimoramos em benefício de nossos semelhantes, desenvolvendo qualidades que nos possibilitam 
ser, cada vez mais, úteis à coletividade. Não nos esqueçamos, porém, que, de uma pedra impura, 
jamais conseguiremos fazer um brilhante, por maior que sejam nossos esforços.  

O conceito maçônico de homem livre é diferente, é bem mais 
elevado do que o conceito jurídico. Para ser homem livre, não 
basta ter liberdade de locomoção, para ir aqui ou ali. Goza de 
liberdade o homem que não é escravo de suas paixões, que não 
se deixa dominar pela torpeza dos seus instintos de fera humana. 
Não é homem livre, não desfruta da verdadeira liberdade, quem 
está escravizado a vícios. Não é homem livre aquele que é 
dominado pelo jogo, que não consegue libertar-se de suas 

tentações. Não é homem livre, quem se enchafurda no vício, degrada-se, condena-se por si mesmo, 
sacrifica voluntariamente a sua liberdade, porque os seus baixos instintos se sobrepuseram às suas 
qualidades, anulando-as.  
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 Maçom livre é o que dispõe da necessária força moral para evitar todos os vícios que infamam que 

desonram, que degradam. O supremo ideal de liberdade é livrar-se de todas as propensões para o 

mal, despojar-se de todas as tendências condenáveis, sair do caminho das sombras e seguir pela 

estrada que conduz à prática do bem, que aproxima o homem da perfeição intangível. 

   Sendo livre e, por consequência, desfrutando de liberdade, o homem deve, sempre, pautar sua vida 

pelos preceitos dos bons costumes, que é expressão, também, derivada do latim e usada para 

designar o complexo de regras e princípios impostos pela moral, os quais traçam a norma de conduta 

dos indivíduos em suas relações domésticas e sociais, para que estas se articulem seguindo as 

elevadas finalidades da própria vida humana.  

   Os bons costumes referem-se, mais propriamente, à honestidade das famílias, ao recato das pessoas 
e a dignidade ou decoro social.  
   A ideia e o sentido dos bons costumes não se afastam da ideia ou sentido de moral, pois, os princípios 
que os regulam são, inequivocamente, fundados nela. 
   O bom Maçom, livre e de bons costumes, não confunde liberdade, que é direito sagrado, com abuso, 
que é defeito, crê em Deus, ser supremo que nos orienta para o bem e nos desvia do mal. O bom 
Maçom, livre e de bons costumes, é leal. Quem não é leal com os demais, é desleal consigo mesmo e 
trai os seus mais sagrados compromissos, cultiva a fraternidade, porque ela é a base fundamental da 
Maçonaria, porque só pelo culto da fraternidade poderemos conseguir uma humanidade menos 
sofredora, recusa agradecimentos porque se satisfaz com o prazer de haver contribuído para amparar 
semelhante. 
   O bom Maçom, livre e de bons costumes, não se abate, jamais se desmanda, não se revolta com as 
derrotas, porque vencer ou perder são contingências da vida do homem, é nobre na vitória e sereno se 
vencido, porque sabe triunfar sobre os seus impulsos, dominando-os, pratica o bem porque sabe que 
é amparando o próximo, sentindo suas dores, que nos aperfeiçoamos. 
   O bom Maçom, livre e de bons costumes, abomina o vício, porque este é o contrário da virtude, que 
ele deve cultivar; é amigo da família, porque ela é a base fundamental da humanidade. O mau chefe 
de família não tem qualidades morais para ser Maçom, não humilha os fracos, os inferiores, porque é 
covardia, e a Maçonaria não é abrigo de covardes, trata fraternalmente os demais, para não trair os 
seus juramentos de fraternidade, não se desvia do caminho da moral, quem dele se afasta, 
incompatibiliza-se com os objetivos da Maçonaria.  
   O bom Maçom, o verdadeiro Maçom, não se envaidece, não alardeia suas qualidades, não vê no 
auxílio ao semelhante um gesto excepcional, porque este é um dever de solidariedade humana, cuja 
prática constitui um prazer. Não promete, senão o que pode cumprir. Uma promessa não cumprida 
pode provocar inimizade. Não odeia, o ódio destrói, só a amizade constrói.  
   Finalmente, o verdadeiro Maçom, não investe contra a reputação de outro, porque tal fazer é trair os 
sentimentos de fraternidade. O Maçom, o verdadeiro Maçom, não tem apego aos cargos, porque isto é 
cultivar a vaidade, sentimento mesquinho, incompatível com a elevação dos sentimentos que o bom 
Maçom deve cultivar.  
   Os vaidosos buscam posições em que se destaquem; os verdadeiros Maçons buscam o trabalho em 
que façam destacar a Maçonaria.  
    O valor da existência de um Maçom é julgado pelos seus atos, pelo exercício do bem. 
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VIAGEM FANTÁSTICA DE NOSSAS CUNHADAS ÀS 

MONTANHAS CAPIXABAS 
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MOMENTOS CAVALEIROS DA LUZ Nº 18 
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MOMENTOS CAVALEIROS DA LUZ Nº 18 
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Fettuccine ao molho Alfredo 
Gostoso e rápido de fazer 

• 4 colheres (sopa) de manteiga em temperatura 
ambiente; 

• 200 g de queijo parmesão ralado na hora; 

• 250 g de macarrão tipo fettuccine. 

Modo de preparo: 
O molho Alfredo deve ser preparado ao mesmo 
tempo em que o macarrão. Quando a massa já 
estiver cozinhando normalmente, quase pronta, 
pegue de uma a duas conchas da água do 
cozimento e coloque em um refratário. Coloque 
metade da manteiga na água para que ela derreta 

com o calor, junte o macarrão cozido e acrescente o parmesão e o restante da manteiga. Misture bem 
para formar o molho e pronto. 

 Nhoque de ricota 
Gostoso e rápido de fazer 

 Ingredientes: 

• 450 g de ricota fresca; 

• ½ xícara (chá) de farinha de trigo; 

• ½ xícara (chá) de queijo parmesão 
ralado; 

• 2 ovos; 

• 1 colher (chá) de sal; 

• Pimenta-do-reino a gosto; 

• Molho de tomate. 

 Modo de preparo: 
Em uma tigela grande, esfarele a ricota com as mãos e junte os ovos, o queijo parmesão, o sal e a 
pimenta. Misture bem e adicione a farinha. Incorpore tudo até formar uma massa consistente. Modele 
os nhoques com as mãos, fazendo bolinhas, e coloque-os em um refratário com um pouco de molho 
no fundo. Cubra os nhoques com o restante do molho, polvilhe parmesão ralado e leve ao forno pré-
aquecido a 200 graus por cerca de 30 minutos. 
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NÃO SEJA VÍTIMA DO GOLPE DESENROLA BRASIL NAS REDES SOCIAIS. 

 

O Desenrola Brasil é um programa do governo federal 
que tem como objetivo reduzir o endividamento de 
pessoas físicas que estão negativadas nos serviços de 
proteção ao crédito. E o acesso ao programa é 
realizado através de uma plataforma web. 
Sabemos que os crimes no ambiente digital têm 
aumentado bastante nos últimos anos, tendo como 
principal motivo o aumento do acesso à internet pela 

população em especial programas do governo.  
Infelizmente com esse aumento de acesso, surge a 
necessidade de se ter um ambiente de navegação mais 
segura, como se espera no ambiente da vida real, mas é algo 
distante e difícil de acontecer em curto prazo. 
Criminosos agem na internet de várias maneiras, no caso do 
programa do governo Desenrola Brasil, tem aumentado 
bastante o crime de estelionato, conhecido popularmente 
como golpe. 
O código penal foi alterado há pouco mais de 2 anos pela Lei 
n. 14.155, de 27 de maio de 2021, acrescentando, no art. 171 os parágrafos 2º-A e 2º-B, a figura 
da “fraude eletrônica”.  
De acordo com a redação dos novos dispositivos, a pena é de reclusão, de 4 (quatro) a 8 (oito) 
anos, e multa, se a fraude é cometida com a utilização de informações fornecidas pela vítima ou 
por terceiro induzido a erro por meio de redes sociais, contatos telefônicos ou envio de correio 
eletrônico fraudulento, ou por qualquer outro meio fraudulento análogo, sendo essa pena 
aumentada de 1/3 (um terço) a 2/3 (dois terços), considerada a relevância do resultado gravoso, 
se o crime é praticado mediante a utilização de servidor mantido fora do território nacional. 

O crime ocorrido em anúncios das redes sociais se encaixa 
perfeitamente nesses dispositivos, trazendo assim meios mais 
assertivos da responsabilidade criminal da pessoa que inseriu 
o mecanismo de fraude para cometer o golpe. As redes sociais 
são exemplos claros de provedor de aplicação, pela legislação 
brasileira vigente, entende-se que não existe nesse caso a 
responsabilidade civil do provedor de conexão por conteúdo 
produzido por terceiros, conforme prevê o art. 19 do Marco 
Civil da Internet, porém, poderá ser responsabilizado na 

esfera cível o provedor de conexão que caso tenha recebido ordem judicial e não tenha adotado 
as providências  no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço e dentro do prazo assinalado, 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/desenrola-brasil
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tornar indisponível o conteúdo apontado como 
infringente, ressalvadas as disposições legais em 
contrário.   
Portanto, a ordem judicial deverá conter, sob pena de 
nulidade, identificação clara e específica do conteúdo 
apontado como infringente, que permita a localização 
inequívoca do material no anúncio falso, para que o juiz 
emita a ordem de remoção e caso a rede social não 
cumprindo, surge então sua responsabilidade civil, 
inaugurando o direito de reparar ou restituir a vítima. 
Para se proteger desses golpes, precisa ficar atento e não clicar em links desconhecidos e sempre 
que buscar sobre esse serviço, ir diretamente nos sites oficiais do programa, evitando 
intermediários. 
Caso tenha sido vítima dessa prática criminosa, reúna todas as informações relacionadas ao golpe. 
Isso inclui e-mails, mensagens, números de telefone, nomes de usuário, detalhes de pagamento 
e qualquer outra coisa que você possa ter armazenado, não esquecendo do endereço da rede 
social onde aparece o link (texto ou imagem), que te leva ao golpista (estelionatário). 
Se o golpe envolveu transferência de dinheiro, pix ou informações financeiras, entre em contato 
com seu banco imediatamente. Eles podem ajudar a rastrear e possivelmente recuperar fundos, 
além de tomar medidas para proteger suas contas. 
Mude imediatamente todas as senhas de suas contas online, especialmente se o golpe 
envolveu informações pessoais. Certifique-se de usar senhas fortes e únicas para cada conta e 
considere ativar a autenticação de dois fatores sempre que possível. 

Caso o golpe envolva compartilhamento de informações pessoais, 
informe seus amigos e familiares para que eles estejam cientes da 
situação. 
Isso pode ajudar a evitar que outros se tornem vítimas do mesmo 
golpe. 
 
 Thiago Portugal e Marta Vimercati, advogados, professores 
universitários e de Pós Graduação e sócios da TPS Consult (Empresa 
especializada em Consultorias e Treinamentos em Direito Digital, 
Compliance, Segurança da Informação, Governança, Proteção e 
Privacidade de Dados Pessoais (LGPD)). 
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O PARA-BRISA E O RETROVISOR - NOSSO OLHAR, NOSSO GUIA 

Por que o final de ano mexe tanto com as emoções? Você já se fez esta 

pergunta?  

Este período é sempre marcado por celebrações, geralmente união e festas. 
Mas muitas pessoas podem não considerar este período tão festivo. 
Geralmente, este é um período de reflexões: o que fiz da minha vida? O que 
preciso evitar e mudar? Quais foram os momentos mais alegres, tristes, 
estressantes? 
Falo sempre que nossa mente é atemporal. Ao nos depararmos com tantos 
pensamentos, as emoções são revividas, gerando a mesma carga emocional. 
Por isso, o fim de ano acaba sendo um momento difícil, muitas vezes 
acompanhado da “obrigação de ser feliz”, como se fosse uma data 
determinada antes de começar uma “nova história”. 
Outro ponto a se considerar são os traumas vividos neste período. Muitas 
pessoas passam por experiências muito ruins e o que não foi ressignificado ou 

curado pode voltar como uma experiência vívida. 
Se você passa por isto nesta época do ano, ou conhece alguém que vivencia isto, alguns 
questionamentos que podem ajudar a ressignificar: 

• Quais memórias deste período você têm da infância? 
• Como você interpreta “recomeço” 
• Como lida com os aparentes “fracassos”? 
• O que é felicidade para você? 
• Você se acolhe, respeita, admira? 

E sobre o título do nosso artigo! Mais uma reflexão.  
Quando estamos dirigindo temos à frente do automóvel o para-brisa 
e o retrovisor. Qual deles é maior? Qual nos dá mais amplitude de 
visão do caminho? O para-brisa! 
Para que serve o retrovisor? Além de outras funções, uma delas é 
olhar o que está atrás do carro. Não há uma visão do que tem à frente, 
mas do caminho já percorrido.  
Já parou para pensar que muitas vezes guiamos nosso “carro” 
chamado VIDA olhando mais para o retrovisor do que para o para-
brisa? Fixamos nosso olhar no passado e perdemos o foco do futuro. 
O caminho percorrido é muito importante. Reconhecer por onde já passamos, do que nos desviamos, 
obstáculos que superamos é necessário.  
No entanto, é necessário olhar para o futuro, para a amplitude do que nos espera.  

O passado ensina. Mas é o futuro que nos guia! 
Que neste fim de ano possamos guiar “nossos carros” 
de maneira diferente, ressignificando, acolhendo, 
amando, certos de que somos motoristas da nossa 
história e não mais passageiros!  
 
FELIZ VIDA! 
 

Acácia do Carmo Cardoso  
Psicanalista clínica e corporativa, Psicopedagoga 

Institucional  
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Mensagem de agradecimento 

Jorge Silva é Eleito Presidente do Crea-ES para o triênio 2024-2026. 
 
 

Colegas, amigas e amigos! 
 
É com muita honra que estamos aqui para agradecer por cada 
voto e apoio que recebemos de vocês durante o nosso pleito 
eleitoral rumo à reeleição à presidente do Crea-ES. 
 
Em 17 de novembro de 2023, fizemos história! Tivemos a 
maior votação de todos os tempos do Crea-ES e ganhamos com 
uma larga vantagem.  
 
Temos plena convicção de que vocês foram fundamentais 
nesse processo, unindo forças e caminhando com a gente rumo 
a uma engenharia, agronomia e geociências cada vez melhor, 
maior e mais unida.  
 

Nesses próximos três anos, trabalharemos principalmente pela valorização das nossas profissões, 
investindo em inovação, Tecnologia, educação continuada. Também trabalharemos pela segurança da 
sociedade, sobretudo no que se refere à fiscalização de serviços e obras de engenharia, agronomia e 
geociências. 
 
Vamos intervir e continuar contribuindo para que o Espírito Santo esteja entre os estados com maior 
crescimento econômico e sustentável do país. 
 
Espero que tenhamos a oportunidade de nos encontrar por aí, conversar, trocar experiências e falar de 
futuro.  
 
Contem comigo e com o Crea Espírito Santo. Estaremos de portas abertas para recebê-los assim 
como vocês abriram as portas dessa centenária instituição para nós! 
 
Finalizo desejando a vocês e às suas famílias um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo, cheio de saúde, 
alegrias e grandes conquistas! 
 
Abraços Fraternos, 
 

Jorge Silva 
Presidente do Crea-ES 


